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Resumo: O uso de biotécnicas reprodutivas como IATF e TE buscam cada vez mais aperfeiçoar o 
manejo reprodutivo da atividade leiteira visto que é necessário otimizar o tempo de concepção para 
aumentar a produtividade, contudo em novilhas leiteiras nenhum trabalho de literatura compara as 
taxas de prenhez das mesmas por IATF e TETF. Portanto objetiva-se com o presente estudo avaliar 
as taxas de concepção quando utilizada a IATF comparada a TETF em novilhas leiteiras. Foram 
selecionadas 101 fêmeas nulíparas, todas em sistema compost barn, com forma de manejo, nutrição 
e protocolos sanitários idênticos. Do total de fêmeas, 70 fizeram parte do grupo IATF e 31 fizeram 
parte do grupo TETF. Os embriões utilizados foram coletados de doadoras da propriedade, 
inseminadas com sêmen sexado. O diagnóstico de gestação foi realizado a partir de 30 dias após a 
IA com sêmen sexado e 21 dias após TE. A taxa de concepção aos 30 dias de novilhas submetidas a 
IATF com sêmen sexado foi maior que as submetidas a TETF com embrião a fresco. Observa-se no 
estudo que a taxa de prenhez foi menor na TE comparada a IA, pois a técnica de TE tende a ser mais 
difícil de ser realizada em novilhas. Ademais, a taxa de perdas embrionárias da TE em nosso estudo 
foi relativamente maior comparada as perdas na IATF (6% vs. 4%) que está associada as condições 
de manipulação podendo causar alterações epigenéticas que prejudicam o desenvolvimento do 
embrião, o que pode exceder a sua capacidade adaptativa a essas condições. A utilização da IATF e 
TETF possuem resultados positivos, sendo que a técnica de IATF permitiu taxas de concepção 
superiores a TETF em novilhas leiteiras. 
Palavras chave: Biotecnologias; Produtividade; Prenhes. 

 

Introdução:  

O Brasil é o terceiro maior produtor de leite do mundo, envolvendo mais de 

um milhão de produtores e gerando milhões de empregos (EMBRAPA, 2020). Com o 

objetivo de melhorar a produtividade e a lucratividade, o produtor busca pela máxima 

eficiência na propriedade leiteira, para isso são adotadas as biotecnologias 
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reprodutivas (Consentini et al., 2021). Dentre as biotecnologias, a IATF e a TE 

podem ser empregadas no manejo reprodutivo de novilhas leiteiras. Podendo atingir 

a puberdade com menos de um ano, as novilhas leiteiras devem estar acima de 300 

kg para entrarem em protocolos reprodutivos (Sartori, 2006).  

O desenvolvimento das novilhas é um ponto crítico sobre o seu desempenho 

futuro, já que, novilhas que parem com idade avançada (>25 meses) não 

apresentam melhoria na produtividade da primeira lactação, incumbindo em dias 

adicionais de vida improdutiva e maior custo de alimentação. Tal implicação instiga o 

produtor a utilizar de biotecnologias para maximizar o desempenho produtivo e 

reprodutivo (Ribeiro et al., 2012).  

O emprego de protocolos de IATF em novilhas permite solucionar alguns dos 

entraves relacionados a baixa taxa de serviço, dificuldade de detecção de estro e 

carência de mão-de-obra na fazenda (Consentini et al., 2021). Na bovinocultura 

leiteira, o sexo do bezerro é um fator essencial sobre o desempenho produtivo e 

econômico da propriedade (Pinheiro Neto et al., 2015), assim, a utilização de sêmen 

sexado tende a ser recomendada para uso em novilhas, pois elas possuem maior 

fertilidade e menor desafio (Mallory et al., 2013). A transferência de embriões (TE), 

por sua vez, é outra biotecnologia amplamente difundida que permite o 

aprimoramento do sistema de produção em um curto período de tempo (Barusseli et 

al., 2008). 

A utilização de sêmen sexado para a produção dos embriões permite reduzir 

o tempo de melhoramento e aumentar o ganho genético por geração, assim, é 

possível obter um produto gerado sem desperdício de embriões (OSES et al., 2009). 

Até o presente momento, nenhum trabalho de literatura, objetivou comparar as taxas 

de prenhez de novilhas leiteiras por IATF e TETF, justificando a realização deste 

trabalho.  

A maioria dos trabalhos compara essas duas biotécnicas em vacas, 

primíparas e multíparas (Bonilla et al., 2014), em vacas repetidoras de serviço 

(Rodrigues et al., 2007) ou em vacas nos meses quentes do ano (Baruselli et al., 
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2020), onde a taxa de prenhez da TETF sempre é superior, porém se trata de 

animais com desafios reprodutivos, o que em geral, não se observa em novilhas. 

Portanto, objetivou-se com o presente trabalho, avaliar as taxas de concepção 

quando utilizada a IATF comparada a TETF em novilhas leiteiras. 

 

Materiais e métodos: 

O experimento foi realizado em uma fazenda na cidade de Vacaria - RS, 

durante o período de abril a julho de 2023. Foram selecionadas 101 fêmeas 

nulíparas, todas em sistema compost barn, com forma de manejo, nutrição e 

protocolos sanitários idênticos, idades aproximadas (12 a 15 meses), da raça 

Holandês, com escore de condição corporal (ECC) médio de 3 (escala de 1 a 5), 

com peso aproximado de 350 kg e altura média de cernelha de 1,30 m. A dieta dos 

animais foi constituída de silagem de milho e pré secado de azevém, com água e sal 

mineral ad libitum. As fêmeas, passaram por uma avaliação ginecológica prévia para 

verificação do seu sistema reprodutivo (útero e ovários), com auxílio de 

ultrassonografia (US). Do total de fêmeas, 70 fizeram parte do grupo IATF, no qual 

os animais receberam um dispositivo intravaginal de progesterona (P4) de terceiro 

uso de 2g (Sincrogest®) e administração de 2,0 mg de benzoato de estradiol 

(Syncrogen®). No dia 7 (D7) foi realizado a administração de 750 µg de cloprostenol 

(Cioton®). No dia 8 (D8) a retirada do dispositivo de P4, administração de 1 mg de 

cipionato de estradiol (Cipion®) e mais uma administração de 750 µg de cloprostenol 

(Cioton®). No dia 10 (D10) foi realizada a inseminação artificial em tempo fixo, com 

sêmen sexado, 56h após a retirada do dispositivo de P4. As administrações 

hormonais foram todas 17 realizadas via intramuscular (IM), com exceção da P4 que 

foi utilizada a partir do dispositivo intravaginal de liberação lenta, todas no mesmo 

horário. 
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Figura 01: Ilustração do protocolo PEPE. No D0 foi administrado 2 mg de BE 

associado ao dispositivo de P4. No D7 foi administrado 750 μg de cloprostenol. No 

D8 foi retirado o dispositivo, administrado 750 μg de cloprostenol e 1mg de CE. No 

D10, foi realizada a IATF. 

  

O grupo TETF foi submetido ao mesmo protocolo utilizado no grupo IATF, 

porém a TETF foi realizada no D16 após avaliação da presença e lado do corpo 

lúteo (CL). Para este grupo foram selecionadas 31 receptoras de 45 protocoladas. 

Essas fêmeas apresentavam idade, peso e altura ideal para entrarem em protocolos 

reprodutivos, sendo avaliado seu sistema reprodutivo através de US. Os embriões 

utilizados na TETF foram coletados de doadoras da propriedade, inseminadas com 

sêmen sexado e classificados como MI, MO, BI, BL, BX, BE e quanto a qualidade 

em GI, GII e GIII e distribuídos aleatoriamente entre as receptoras selecionadas. 

 

 

 Figura 2: Protocolo de sincronização das receptoras de embriões. No D0 é inserido 

o dispositivo de P4 e administrado 2,0 mg de BE por via IM. No D7 é realizado a 

administração de 750 μg de cloprostenol. No D8 é retirado o dispositivo de P4, 

administrado uma dose de 1 mg de CE e 750 μg de cloprostenol. No D16 as 
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receptoras são avaliadas por US para posteriormente realizar a transferência dos 

embriões. 

 

O diagnóstico de gestação (DG) foi realizado através do auxílio de US, 

através do aparelho Kaixin RKU10® sendo realizados a partir de 30 dias após a IA e 

21 dias após TE, identificando vesícula embrionária, embrião e batimentos 

cardíacos, e reconfirmadas aos 60 dias. 

 

Resultados e discussões  

A taxa de concepção aos 30 dias de novilhas submetidas a IATF com sêmen 

sexado foi maior que as submetidas a TETF com embrião a fresco (58,6% vs. 

51,61%, respectivamente). A perda embrionária avaliada aos 60 dias foi maior no 

grupo TETF que IATF (6% vs. 4%, respectivamente) (Figura 1). 

 

 

Figura 3: Ilustração das taxas de concepção aos 30 e 60 dias e perdas embrionárias 

comparando IATF com sêmen sexado e TETF de embriões transferidos a fresco em 

novilhas leiteiras. 
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Em novilhas a taxa de prenhez quando se utiliza sêmen sexado na IATF varia 

de 16% a 54% (Seidel Júnior e Schenk, 2008; Crepaldi et al., 2009; Mallory et al., 

2013; Pinheiro Neto et al., 2015; Guimarães et al., 2016; Ré, 2018). Já quando se 

utiliza a TETF de embriões produzidos in vivo varia de 29% a 53% (Baruselli et al., 

2003; Schenk, Suh e Seidel Júnior, 2006; Pardo, 2008; Hayakawa et al., 2009; 

Pessoa et al., 2014). Percebe-se que os resultados do nosso estudo são 

semelhantes aos descritos na literatura para ambas as técnicas.  

No entanto quando se compara IATF e TETF as taxas de prenhez da TETF 

sempre são superiores para vacas. Até o presente momento, nenhum trabalho de 

literatura, objetivou comparar as taxas de prenhez de novilhas leiteiras por IATF e 

TETF, justificando a realização deste trabalho. A maioria dos trabalhos compara 

essas duas biotécnicas em vacas, primíparas e multíparas (Bonilla et al., 2014), em 

vacas repetidoras de serviço (Rodrigues et al., 2007) ou em vacas nos meses 

quentes do ano (Baruselli et al., 2020), onde a taxa de prenhez da TETF sempre é 

superior.  

No presente estudo a TE e a IA foram realizados em um período do ano de 

temperaturas amenas e utilizando novilhas que ainda não possuem o desafio da 

produção. Esses animais possuem maior capacidade de regular a temperatura 

corporal conforme o aumento da temperatura ambiente comparada a vacas em 

lactação (Ferraz et al., 2016).  

A razão pela qual a fertilidade melhora pela TE em vacas ainda não é clara, e 

as causas de repetições de estro podem ser diferentes entre vacas e rebanhos, 

outrossim, um dos fatores relacionados a isso pode ser a baixa qualidade do oócito 

que seria resolvida pela TE (Kurykin et al., 2011). Isso pois, quando o embrião em 

estágio de blastocisto é transferido para a receptora, são evitadas todas as causas 

biológicas para a falha da fêmea em desenvolver um blastocisto 6 a 8 dias após a 

IA. Assim, o embrião selecionado para ser transferido a receptora esteve em um 

ambiente onde a sobrevivência do esperma, a fertilização e o desenvolvimento 

inicial foram bem-sucedidos (Hansen, 2020), desafios que não se observam em 
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novilhas e provavelmente por isso, as taxas em nosso estudo foram semelhantes.  

Observamos em nosso estudo que a taxa de prenhez foi menor na TE comparada a 

IA, pois a técnica de TE tende a ser mais difícil de ser realizada em novilhas, por 

razões anatômicas, que aumentam a possibilidade de lesionar o endométrio (Ribeiro 

Filho et al.; 2011). Uma resposta inflamatória sobre o útero pode diminuir as chances 

de sobrevivência do embrião. Como resposta inflamatória pode ocorrer a atuação de 

prostaglandinas, que pode causar distúrbios reprodutivos, como luteólise e 

abortamento (Odensvik, 1993), o que pode justificar o resultado inferior da TETF 

nesta categoria em comparação a IATF.  

As receptoras foram avaliadas através de US no dia da TE, para avaliar 

presença e tamanho do CL, já que a área do CL determina a concentração de P4, 

que por sua vez, possui influência direta sobre a fertilidade, principalmente pelo 

efeito positivo sobre o reconhecimento materno da gestação (Vasconcelos et al., 

2001; Consentini et al., 2021). 

Contudo, sabe-se que os embriões provindos de sêmen sexado, utilizados no 

experimento, podem apresentar uma competência inferior para promover a gestação 

após a transferência, isso pois, os espermatozoides acabam sofrendo danos durante 

o processo de separação por sexo, pela exposição ao laser, a velocidade do tubo de 

coleta e mudança de carga elétrica (Villadiego et al., 2018). O estudo de Palma et al. 

(2008) constatou que embriões produzidos por sêmen sexado podem apresentar um 

número reduzido de mitocôndrias e defeitos estruturais do núcleo, o que pode 

comprometer o seu desenvolvimento embrionário.  

Na IATF a prenhez com sêmen sexado foi superior ao relatado no trabalho de 

Crepaldi et al. (2009) que obteve uma taxa de 31,4% de concepção em novilhas 

Jersey submetidas a IATF com sêmen sexado. Enquanto a taxa de prenhez de 

novilhas Nelore submetidas a transferência de embriões frescos foi de 47,16% 

(Pessoa et al., 2014) semelhante ao nosso estudo. 

Porém em nosso estudo, na comparação entre os grupos, a IATF demonstrou 

taxa de prenhez superior a TETF em novilhas, talvez pelo fato de se ter utilizado 
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embriões produzidos com sêmen sexado, pois o processo de classificação dos 

espermatozoides além de afetar a motilidade e a capacitação, também afeta a 

expressão de genes essenciais para o desenvolvimento embrionário, gerando danos 

ao acrossoma. Assim, a sexagem provoca efeitos deletérios que são transferíveis 

aos embriões e podem afetar as taxas de concepção e aumento das perdas 

embrionárias (Carvalho et al., 2009; Gosálvez et al., 2011; Mortom et al., 2007). 

Demétrio et al. (2007) mostrou que a perda embrionária é maior na TE in vivo 

do que para IA. Ademais, a taxa de perdas embrionárias da TE em nosso estudo foi 

relativamente maior comparada as perdas na IATF (6% vs. 4%). A maior taxa de 

perdas da TE, está associada as condições de manipulação podendo causar 

alterações epigenéticas que prejudicam o desenvolvimento do embrião, o que pode 

exceder a sua capacidade adaptativa a essas condições (Sartori; Dode, 2008). 

Contudo, as taxas de perdas embrionárias foram semelhantes ao observado 

por Seidel et al. (1999) que demonstrou 5% de perdas em novilhas inseminadas com 

sêmen sexado. Em contrapartida Pessoa et al. (2014) analisou 371 novilhas Nelore, 

quando realizada a TE a fresco, sendo que a taxa de perdas obtida foi de 9,3% entre 

o primeiro e o segundo diagnóstico de gestação (32 e 60 dias, respectivamente), 

superior ao que observamos em nosso estudo (6%). 

Apesar de muitos avanços na reprodução de bovinos que tornaram a TE 

eficiente, a técnica ainda requer aprimoramento. Melhores taxas de concepção por 

TE dependerão da produção de embriões melhores e surgimento de novas 

ferramentas para produção e transferência (Hansen, 2020). 

 

Conclusões  

A utilização da IATF e TETF possuem resultados positivos, sendo que a 

técnica de IATF permitiu taxas de concepção superiores a TETF em novilhas 

leiteiras. A utilização de tratamentos hormonais e transferência de embriões 

provenientes de animais selecionados geneticamente, promove altas taxas de 

fecundação, culminando no sucesso dos manejos reprodutivos. Apesar de menores 
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taxas de concepção e maiores taxas de perdas, é importante destacar que os 

animais provenientes de TETF possuem grande mérito genético, além disso, a 

fêmea produz um número maior de descendentes, ao que seria possível 

fisiologicamente, permitindo intensificar a eficiência produtiva. 
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